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ALCANCE AL DIARIO B E L A MARINA 
Habana.—Martes 8 de noviemlDre de 1892. 
A 
La abnndanciíi de materiales y de 
anuncios que tenemos para el núme-
ro de mañanâ  á par que el deseo 
de dar el mayor interés posible al 
DI1EIO, nos mueye á no reproducir 
en dicho ntlmero el contenido de este 
"Alcance,'* que remitiremos á los 
suscriptores de proYincias, al igual 
que lo hacemos á los de la Habana, 
barrios y pueblos comarcanos. 
Telegramas por el catle. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
Diario de la Marina. 
*1- D I A R I O DE l i J l M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 7 de noviembre. 
E n e l m o m e n t o e n q u e t e l e g r a f í o 
e s t á n l o s M i n i s t r o s r e u n i d o s e n C o n -
s e jo . 
E l G r o b i e m o n o h a a c e p t a d o l a d i -
m i s i ó n p r e s e n t a d a p o r e l S u b s e c r e -
t a r i o d e l M i n i s t e r i o de l a G o b e r n a -
c i ó n , S r . D a t o . 
Londres, 7 de noviembre. 
D i c e s e q u e e l E m p e r a d o r F r a n c i s -
co J o s é h a a c e p t a d o l a d i m i s i ó n p r e -
s e n t a d a p o r e l G a b i n e t e h ú n g a r o . 
Boma, 7 de noviembre. 
E n l a s e l e c c i o n e s p a r l a m e n t a r i a s 
c e l e b r a d a s e n I t a l i a h a n r e s u l t a d o 
e l e c t o s 184> m i n i s t e r i a l e s y 7 1 i n -
d i v i d u o s de l a o p o s i c i ó n . 
P a r í s , 7 de noviembre. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de L a g o s , 
l o s a l e m a n e s p r o v e y e r o n de a r m a s 
á l o s d a h o m e y a n o s . 
Buda-Pesth, 7 de noviembre. 
E n e s t a c i u d a d h a n o c u r r i d o n u e 
v e n u e v o s c a s o s d e c ó l e r a y 4 d'e 
f u n c i o n e s . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 8 de noviembre. 
H a f a l l e c i d o e l G e n e r a l M i r e l i s . 
H a s i d o n o m b r a d o C o m a n d a n t e 
G e n e r a l do A l a b a r d e r o s e l G e n e r a l 
G o y e n e c h e . 
S e d i c e q u e s e r á n o m b r a d o G o b e r 
n a d o r R e g i o n a l de l a H a b a n a e l S r -
R o d r í g u e z R e y . 
L a n o t a f a c i l i t a d a á l o s p e r i ó d i c o s 
d i c e q u e e l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e 
l e b r a d o a y e r , s o l o s e h a o c u p a d o e n 
l a r e c e p c i ó n q u e h a b r á de h a c e r s e á 
l o s r e y e s d e P o r t u g a l , e n c u e s t i o n e s 
d e H a c i e n d a y e n l o s t r a t a d o s de 
c o m e r c i o . 
S e t i e n e n m a l a s i m p r e s i o n e s r e s 
p e c t o d e l t r a t a d o de c o m e r c i o c o n 
F r a n c i a . 
E l M i n i s t r o de H a c i e n d a m a n i í e s 
t ó e l e s t a d o s a t i s f a c t o r i o de l a r e 
c a u d a c i ó n de l a s r e n t a s p ú b l i c a s . 
E n d i c h o C o n s e j o q u e d ó a c o r d a d o 
q u e l a s C o r t e s s e r e ú n a n e n l a p r i -
m e r a q u i n c e n a de D i c i e m b r e . 
L a s C o r t e s n o p e r m a n e c e r á n a-
b i e r t a s m á s a l l á d e l a p r i m e r a q u i n -
c e n a d e E n e r o . E n t o n c e s , s e c r e e 
q u e s e d a r á p o r t e r m i n a d a l a p r i m e -
r a l e g i s l a t u r a , v o l v i é n d o s e á r e u n i r 
l a s C o r t e s e n e l m e s d e f e b r e r o , p a -
r a d a r p r i n c i p i o á l a s e g u n d a . 
Londres, 8 de noviembre. 
E n B u d a - P e s t h h a n o c u r r i d o 1 6 
n u e v o s c a s o s de c ó l e r a y 9 defun-
c i o n e s . 
E n H o l a n d a s e r e g i s t r a r o n l a s e -
m a n a p a s a d a Z 7 d e f u n c i o n e s de c ó -
l e r a . 
Berlín, 8 de noviembre. . 
A s e g ú r a s e q u e s e h a n s u p r i m i d o 
t o d a s l a s p r e c a u c i o n e s p r e v e n t i v a s 
q u e e s t a b a n e n v i g o r c o n t r a l a s pro-
c e d e n c i a s de H a m b u r g o . 
Bruselas, 8 de noviembre. 
C o n m o t i v o de h a b e r s i d o r e c h a -
z a d a por l a C o m i s i ó n de l a C á m a r a 
de D i p u t a d o s l a p r o p o s i c i ó n r e l a t i v a 
a l s u f r a g i o u n i v e r s a l , t anto e n e s t a 
c m d a d c o m o e n l a de G a n t e h u b o 
a y e r l u n e s , m a n i f e s t a c i o n e s t i i m u l -
t u o s a s p o r l a s c a l l e s . 
L o s a g i t a d o r e s c o n d u c í a n b a n d e -
r a s r o j a s , c a n t a b a n h i m n o s r e v o l u -
c i o n a r i o s y s i l b a b a n á l a s p e r s o n a s 
p e r t e n e c i e n t e s á l a a r i s t o c r a c i a . 
E n G a n t e l a p o l i c í a c a r g ó s o b r e 
e l p o p u l a c h o , s a b l e e n m a n o . 
S e p i d i ó e l a u x i l i o d e f u e r z a s de 
c a b a l l e r í a , y e l m o t í n n o q u e d ó so-
focado s i n o d e s p u é s q u e r e s u l t a r o n ' 
m u c h o s h e r i d o s . 
L o s p r i n c i p a l e s c a b e c i l l a s f u e r o n 
r e d u c i d o s á p r i s i ó n . 
Londres, 8 de noviembre. 
E l T i m e s p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
M a r r u e c o s , e n e l q u e s e d i c e q u e 
c i r c u l a e l r u m o r de q u e e l G o b i e r n o 
f r a n c é s h a p r o p u e s t o u n a a l i a n z a 
f r a n c o - m a r r o q u í , l a c u a l e q u i v a l e á 
u n pro tec torado f r a n c é s . 
tKLEtiHAJIAS COIMUERCIALES 
Ni ieva-Yortc , noviembre 7, ti 
(5i de l a tart le . 
Onza» espafiolas, fi $15.75. 
Centén»», íi Í 4 . 8 5 . 
Descncuto papel comercial, 60 d[T. , d«? 5 i 
0 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 00 div . (banquero* 
a $4 .88i . 
Idem sobro Par í s , (>0 <liv. (bauqueror») , « 
(Vaneos 22. 
Idem sobro Hambnrgo, <i0 div. (bauyuei > , 
ft 95. 
Bonos registrados do lo» Estados-lInMo <> • 
por ciento, ft l l ó i , ex .cnpfíu. 
Centrífugas n. 10, pol. 90, á 3 í . 
Keguiar á bnen refino, de 2J á 3. 
Azúcar de miel, do 2) á - t . 
Mieles do Cuba. d« bot ones, 10 á nominal. 
E l mercado, sostenido. 
VEIfWlllOS: 1,900 sacos de nzdcar. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, íi !i 9.75 
Harina patent Minnesota, ¿vi. 80. 
L o n d r e S i noviembre 7. 
Azúcar d é remolacha, ú 1 4 i l i . 
Azúcar centrífuga, pol. 9 « , & 15i9. 
Idem regular refino, de 13i ú 13iG. 
Consolidados, & 91 8 i l6 , ex - in terés . 
Pescuento,Baaco de Inglaterra, 3 por 100. 
Cuatro por ciento español, á 62, ex>in> 
l e r é s . 
P a r í s , nov iembre 7. 
Renta, 3 por 100, á 99 Cráneos 37i cts,, ex-
Interés. 
((¿iteda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arregla al arí-
M de la Ley de Propiedad InteUcUtal.) 
Las cédulas personales. 
En la sesión celebrada anoche por l a Cá -
mara de Comercio de esta capi tal , se l eyó 
como se manifiesta en l a r e s e ñ a que hace-
mos en otro lugar de este ALCAKCE , u n 
trabajo de l a Sec r e t a r í a acerca del impues-
to do cédu l a s personales y de las condicio-
nes fijadas para subastar esa renta. Ese 
trabajo es muy luminoso, y no nos explica-
mos la r a z ó n de que la Direc t iva se haya 
opuesto á que so publique como otros docu-r 
mentos de la C á m a r a en los per iódicos de 
esta capi ta l . Nuestro deseo ser ía ofrecerlo 
í n t e g r o á nuestros lectores, pero en l a i m -
posibilidad de hacerlo, vamos á insertar en 
extracto tomado por uno de nuestros repor-
ters al escuchar la lectura en la j u n t a de 
anoche. 
Lamenta , al principio, la Sec r e t a r í a de lá 
C á m a r a que el Gobierno, antes de aceptar 
resoluciones de orden económico, no so ase-
soro con las Corporaciones competentes dtíl 
pa í s , á fin do evitar dificultades como las 
que ofrecieron los nuevos impuestos sobre 
el tabaco y la i m p l a n t a c i ó n do las tarifas 
de subsidio; dificultades que conviene evi-
tar ' 'por el efecto moral que causan y por 
el sabor amargo que dejan." 
L a cédu la de vecindad t o m ó carta de na-
turaleza en l a P e n í n s u l a en 1854, en susti-
tuc ión de los pasaportes, que so abolieron 
aquel año . 
Todos los habitantes d e b í a n proveerse de 
cédulas , facilitando la Autor idad á cada 
cabeza do familia las que necesitase, me-
diante el pago, por todas, de un real vellón 
(cinco centavos de peso). Se exceptuaban 
del pago los braceros. 
En 1862 se suprimieron los pasaportes 
para Ul t ramar , y en 1867 fueron abolidos 
en Cuba y Puerto Rico los documentos de 
policía que se ex ig ían para trasladarse de 
un punto á otro de la isla y para pasar á la 
Pen ínsu l a y a l extranjero, e s t ab lec iéndose 
en sus t i tuc ión las cédu las de vecindad. 
E n 1873 se d e r o g ó en la P e n í n s u l a ol i m 
puesto de cédu l a s personales, si bien se ros 
tabloció al siguiente año , con la facultad á 
los Ayuntamientos para recargar un 50 por 
ciento las cuotas, que eran la mayor de dos 
pesetas y de un real, ó sean diez centavos 
la menor. 
E n 1876 se facul tó al Gobierno para au-
mentar las clases de las cédu las y las cuo-
tas, cuyo t ipo máx imo se fijó en diez pesos 
En 1877 se fijó el tipo m á x i m o en veinte 
pesos, que es ol quo rige en la P e n í n s u l a 
actualmente. 
L a o rgan izac ión del impuesto do las có 
dulas en Cuba, s egún la reforma del actual 
Minis t ro de Ul t ramar , se rá la misma en 
cuanto á las bases, reglamento y sanción 
penal que la do la Madre Patria, desde ol 
1° de enero de .1893, pero los tipos do exac-
ción va r í an do un modo considerable y des-
proporcionado. 
E l Minis t ro , para dar á este impuesto ca-
r á c t e r do cont r ibuc ión personal, le da por 
base, según manifiesta en el p r e á m b u l o del 
Real Decreto de 7 de j u l i o ú l t imo , la rique-
za y el bienestar de los cuntribuyentos. Co-
mo^ioredad importante se advierte la i n -
clusión en el pago del impuesto á la mar i -
n e r í a mercante, que hasta ahora no lo sa-
tisfacía. E l mismo Sr. Minis t ro afirma que 
las códulas personales so crearon en Cu-
ba en 1880, y que los cá lculos de su ren-
dimiento recorrieron en los presupuestos 
la escala doscendente s e ñ a l a d a al p r inc i -
pio por la cifra de $350.000 y ú l t i m a m e n t e 
la de $150.000. 
En esto hay error, pues n i da ta de 1880 
la creación del impuesto sino de trece años 
antes, n i recorrieron una escala descenden-
te los cá lculos del rendimiento deesa renta; 
pues si en 1880 so ap rec ió en $¿Í50,000 y en 
1800 en $150,000, en cambio en 1888 se fijó 
en $650,000. 
E l precio m á x i m o de una c é d u l a en Cuba 
os de $50 quo con ol 50 por 100 de recargo 
para el Municipio y el 50 para la provincia 
sama $100, mientras que hasta ahora , la 
cuota m á x i m a ora de $25, incluso los recar-
gos; hay pues una diferencia en contra del 
contribuyente, de $75, ó sea un aumento de 
un 3tf0 por 100. L a misma proporc ión , ó 
mejor dicho, desproporc ión , so observa en 
todas las d e m á s cuotas. 
E l nuevo Reglamento, establece tres c la -
sificaciones: cuotas de con t r ibuc ión , sueldos 
y haberes y alquileres de fincas. Las dos 
primeras clasificaciones son acumulablcs. 
Las escalas que so r igen por la pr imera 
clasificación, ó sea por la de m á s impor-
tancia, la de las contribuciones, son con 
re lac ión á las de la Península , tan elevadas, 
que entre las de esta isla y aquellas, Ijay 
una diferencia de 231 por 100 on unas, do 
400 en otras y de 500 en algunas. 
Según esto, en la P e n í n s u l a para pagar 
cédu la de $ Í0, es preciso que pague m i l pe-
sos de cont r ibución a l Estado; mientras que 
aquí el quo pague $501 e s t á obligado á com-
prar una cédu la do $50 que con recargo 
cuesta $100. 
E n la P e n í n s u l a el que paga por propiedad 
ó industria $600, usa c é d u l a de $15, mientras 
que aquí el que por aquellos conceptos sa-
tisface $600 h a b r á de abonar por concepto 
do códulas , sin inc lu i r los recargos, la suma 
do $50. Diferencia, 234 por 100. 
E n l a Pen ínsu l a , con los tipos seña lados , 
recauda el Estado por cédu l a s personales 
$1.600.000. Es decir, corresponde por ese 
concepto á cada habitante de la P e n í n s u l a 
t r ibu ta r un $0.10 y en la , isla de Cuba, á 
par t i r de 1893, tomando un promedio racio-
nal entre las diferencias de 500, 400, 234, 
e t c é t e r a por 100, y estableciendo como t ipo 
general el 250 por 100 do aumento con rela-
ción á l a Metrópol i , resulta que las céda la s 
deben producir por lo m á s bajo, dado el n ú -
mero de habitantes, $560,000; es decir, $0.33 
por cabeza. 
E l t ipo de la subasta del impuesto se fijá 
en $250.000 anuales, lo cual representa mo-
nos de la mi t ad de l a r ecaudac ión mín ima , 
y que sólo ofrecer ía al Estado $0.16*50 de 
los $0.35 que sa t i s fará cada habitante. 
E n la P e n í n s u l a se i n t e n t ó en época recien-
te arrendar el impuesto de c é d u l a s persona-
les y fijó como t ipo de subasta el 50 por 100 
m á s del cálculo consignado en los Presu-
puestos. E n cambio en l a isla de Cuba en 
vez de aumentar la mi tad del rendimiento 
calculado, se disminuye, para establecer ol 
t ipo del arriendo m á s de la mi t ad de lo que 
como m í n i m o ha de producir la renta. 
E l a r t í cu lo 83 del Reglamento para la 
admin i s t r ac ión y cobranza de esta cont r i -
bución, declara púb l i ca " l a acción para de-
nunciar las defraudaciones que se cometan 
en este impuesto siempre que no se ejercite 
con el c a r á c t e r de a n ó n i m a " y concede á los 
donuneiantes el derecho á percibir el i m -
porte to ta l de las multas que so impongan 
á los denunciados. 
Con la copia í n t e g r a de eso ar t ícu lo , y sin 
hacerse respecto de él comentarios, quo 
ciertamente no necesita, concluye el magis-
t r a l informe de la S e c r e t a r í a de la C á m a r a 
de Comercio de la Habana. 
Lo sentimos. 
Leemos en nuest ro colega el Diario dd 
Ejército: 
"Uno de los hijos del Excmo. Sr. General 
Sánchez Gómez,, el p e q u e ñ o Manolo, há l l a -
se enfermo do a l g ú n cuidado, a ú n cuando, 
por fortuna, la enfermedad no prcsentja, 
hasta ahora, caracteres alarmantes. 
A l manifestar á sus padres, la pena gran-
de que sentimos por esta circunstancia, 
cúmplenos dar testimonio de nuestro vivo 
deseo de que el pequeño enfermo recobre 
pronto la salud." 
Do todas veras nos asociamos al deséo 
formulado por ol pe r iód ico mi l i t a r on las lí-
neas precedentes. 
.1.ÍU JJ)> OÜJ t i j 
Distinguido viajero. 
Homos tenido el gusto do recibir en la 
m a ñ a n a de hoy, la visita de Mr . Jiiles Olai-
ne, redactor de Le Figaro y L'Tllustration 
de P a r í s y especialmente comisionado por 
ambos i m p o r t a n t í s i m o s colegas para trajs-
mitir les las impresiones que reciba y los 
juicios que forme de su e x c u r s i ó n por Méji-
co, las Ant i l l as y otros pa íses de Amér i ca . 
Mucho agradecemos l a a tonc ión do M r . 
Julos Claine, á quien deseamos una ceta|i-
cia agradable entre nosotros y á quien en 
estas l íneas reiteramos las frases do cor te-
sía y compañe r i smo que tuvimos ocasión do 
dedicarle verbal mente. j . 
La lucha electoral en los Estado^ 
Unidos. 
Nueva York, 2 de noviembre. 
Si asomamos la cabeza sobre el e n í t e r del 
volcán, veremos agitarse y revolverse las 
ascuas de la pol í t ica que, impelidas por 
una fuerza misteriosa, pugnan entro sí por 
desasirse y salir á absorver libremente ! el 
intoxicante oxígeno do la victoria. Véanlos 
lo que se ofrece á la mirada e s c u d r i ñ a d d r a 
en las profundidades de aquel antro. 
En cincuenta puntos distintos de esta ciu-
dad se preparan para esta noche otros tan-
tos meetings pol í t icos, organizados por los 
partidos republicano y democrá t i co . En ca-
da uno de esos puntos h a b r á oradores que 
e x p o n d r á n y p recon iza rán las doctrinas do 
sus respectivos partidos. E n unos clubs se 
d i r á á los electores que si los d e m ó c r a t a s 
llegan á coger las riendas del gobierno i se 
a l ige ra rán las cargas del contribuyente, se 
a b a r a t a r á n los a r t ícu los de primera necesi-
dad y todo s e r á prosperidad y bienandanza. 
En otros comicios o i r án decir los electores 
quo la abundancia y grandeza quo goza el 
pa í s son debidas al r é g i m e n ropubricano y 
que el d ía que és te deje el poder todo será 
desolación y ruiua. Los meetings son públ i -
cos, la olocuoncia callejera de los apóstoles 
polí t icos es tá al alcance de todas las in te l i -
gencias, y muy di f ic i l do contentar ha do 
ser ol ciudadano que vacile en decidir cual 
de los dos partidos es el mejor, siendo los 
dos tan mejores. 
Las oficinas do los dos comités encarga-
dos do di r ig i r la c a m p a ñ a electoral se han 
convertido ú l t i m a m e n t e en instituciones 
bancarias. E l dinero que entra y sale de 
una y otra es incalculable. U n per iódico tan 
autorizado como ol Herald nos pinta ol si-
guiente cuadro de lo quo pasa en esos cen-
tros. ÍOJH» I 
Vienen del campo estos dias numerosos 
emisarios cada uno con una maletica, al pa-
recer vacía , y, sin detenerse en hotel algu-
no, se dir igen do la es tación del forrocairril 
á la oficina donde so hallan los directores de 
la c a m p a ñ a electoral de s i correspondiento 
partido. Después de saludar al jefe y do 
darle los buenos dias, és te abre maquinal 
mente la caja de hierro y se establece el si 
gu íen te diálogo: 
/ c / e—¿Cuanto? 
CacwMe—Cinco m i l . 
«fr/c—¡Qué! ¿ P a r a un condado que solo 
tiene diez m i l electores? ¡Eso es mucho! . 
Cacique—Los otros han dado siete m i l 
quinientos. 
Jc /é—No lo creo. 
Cocigw-—¡Vaya! he visto el recibo. 
Jc/e—Bueno; pues ahi van los cinco m i l . 
Y los billetes verdes pasan de l a caja á la 
maletica, y por la tarde so ve marchar en 
los trenes á muchos hombres con las male-
ticas llenas. Esos hombres son los prosi-j 
dentes de los comités electorales de d i íe ren-
tes condados, que han venido á proveerse 
dfcmvraioiones de guerra, Y ee vop tantos do 
esos hombros en las oficinas republicana y 
democrá t i ca como moras on un moral. 
Y la moral que de ello saca el Herald es 
que "ese dinero se e m p l e a r á con buen fin ó 
con mal fin, según sea el caso." Pues ¡me-
drados estamos! Yo, tengo para mí que el fin 
es bueno: lo malo son los principios y los 
medios que se emplean para conseguirlo. 
E l Times nos asegura hoy que "hace dos 
dias que de la Direct iva del part ido repu-
blicano sale un r io de dollars que es t á re-
gando los distritos electorales del interior 
del Estado." Y agrega quo sabo de muy 
buena t in t a que ol s á b a d o por la tardo ha-
b ía en las arcas de aquella Direct iva medio 
millón de pesos preparados para el reparto 
eleetoraL "Se ve que el comi té republicano 
es t á dispuesto, en cuanto sea posible, á 
comprar una mayor í a de votos á favor dé 
Mr . Harrison." Eso lo díco el Timea. ¡Líbren-
me Dios á m i do tales pensamientos! 
Pero el Times nos dice quo es tá bien en-
terado, y cita datos y cifras que lo indican. 
Así nos asegura quo ese dinero se r e p a r t i r á 
entro 55 condados, y que el quo menos re-
c ib i rá $5,000. E l m á s favorecido es el con-
dado de Erio, asiento do la ciudad de Bu-
ífalo, dondo res idió en un tiempo M r . Cle-
veland y donde tiene muchas s impat íad. 
Para combatirlas necesita armas el cacique 
do aquol condado, y dice el Times que nb 
se ha contentado con menos de $100.000. E l 
condado de Monroe ha recibido $40,000; los 
de Onondaga, Albany y Rensselaer'una ta-
j ad i t a de $25,000 cada uno, y los d e m á s en 
proporc ión á su importancia y sus necesi-
dades. CI 
Poro no es imicamonte con dinero con lo 
que los republicanos piensan apoderarse de 
las t r i nché ra s , quiero decir do las urnas e-
lectoralt ís . Hay temores do que en un a-
rrenque de desesperac ión se propongan a-
pelar á medios ilegales, y para quo los de-
m ó c r a t a s no es tén dosprovenidos, el Presi-
dente del Comité quo dirige la campana e-
lectoral de dicho part ido on este Estado ha 
enviado por decena de millares á todos los 
distritos para que se fijen en lugares cons-
picuos, unos grandes pasquines en que ao 
copian algunas prescripciones do l a ley o-
lectoral y se recomienda á los d e m ó c r a t á s 
que vigilen y no permitan que nadie viole 
sus derechos. Hay quien opina que en al-
nos distritos h a b r á disturbios, por el afán 
d é l o s republicanos de impedir quo los de-
m ó c r a t a s salgan victoriosos. 
Y la verdad os que si ganan los republi-
canos será contra las s impa t ías y la volun-
tad popular quo se inclina marcadamente 
al programa y á la candidatura del partido 
democrá t ico . Ta l cumo es tá hoy la situa-
ción parece inevitable el triunfo do Mr . Cle-
veland on el Estado de Nueva York por 
m á s de diez m i l votos de mayor ía , si bien 
los republicanos e s t án convencidos de que 
so l levará el voto del Estado Mr . Harrison. 
El ex-gobernador HUI es tá recorriendo el 
Estado y haciendo una c a m p a ñ a muy act i-
va en apoyo dé la candida Mira domocrút ica , 
y como en los d ías que faltan para las elec-
ciones ha de pronunciar discursos on diver-
sas •..iudades del interior, se espera quo su 
act i tud acabara de cimentar íá cordialidad 
y a rmonía que reina dentro del partido, a-
crecontando bouitamento la mayor í a que 
a l c a a z a r á en ol Estado la candidatura. 
E voto de Nueva York puedo decidir la 
coiAioada electoral, y si es cierto que fia* 
quoan Indiana ó I l l inois en su consistencia 
republicana, á consecuencia de haberse pa-
sado á los d e m ó c r a t a s el juez Grcsham y o-
tros ominentea republicanos, entonces Mr . 
Cleveland tiene asegurada la victoria 
ben v i v i r con mayor economía , ha de re-
dundar en peijuicio do los trabajadores a-
mericanos que no p o d r á n competir con ellos 
n i en pericia, n i en precio de jo rna l . Saca 
de ello en consecuencia a l articulista, que el 
sistema ultra-proteccionista encarnado en 
la ley Me Kinley , lejos de proteger al obre-
ro como pretenden los republicanos lo per-
judican, y á quien favorece en realidad es á 
los fabricantes y monopolistas, puesto que, 
a d e m á s de la pro tecc ión arancelaria que re-
ciben, p o d r á n con la invasión inminente de 
millares deobroros peritos rebajar ios jor -
nolos y resistir las huelgas, puesto quo ol 
trabajo tieno que seguir invariablemente la 
ley del abasto y la demanda-
Y hablando do obreros creo oportuno de-
cir aquí que las noticias que nos ha t rasmi-
tido el cabio acerca do la mani fes tac ión do 
los gremios de la Habana en conmemora-
ción del cuarto centenario del descubrimien-
to de la isla de Cuba, demuestran que la 
procesión industr ia l , como la h i s tó r ica quo 
se organizó algunos d ías antes, se ha visto 
coronada del mejor éxi to y que la.culta c iu -
dad de la Habana ha sobrepujado á Nueva 
Y o r k en la brillantez de las fiestas con que 
ha honrado la memoria del Gran A l m i r a n -
te, no obstante de tener esta me t rópo l i mu-
chos m á s elementos, recursos y poblac ión 
que la capital de la Gran A n t i l l a . ¡Bien es 
verdad quo en estos casos el lucimiento de-
pende del buen gusto,.y este no so compra 
con dinero! 
K . LENDAS. 
. . B • » m> — 
Cámara de Comercio. 
Anoche según se a c o r d ó on la ú l t ima j u n -
ta, celebró sesión extraordinaria la. Direc-
t iva do la C á m a r a del Comercio de esta c a -
pi ta l , bajo la presidencia del Excmo. Sr. 
Conde de Mortera, y con asistencia del 
Vico-presidente Sr. Quosada, y de los voca-
les Sros. Va ldés Alvarez, Gut ié r rez , Va ldós , 
González Curquojo, Aguilera, Quiroga, Sé-
neca, Santamarina, Pé r ez F e r n á n d e z , Cla-
rens. G a r c í a Castro, Bidegain, P e r n á u d e z 
(D. Rosendo), Gotarra, López (D . Calixto) , 
Rodr íguez (D . Laureano) y M a r t í n e z ( D . 
Saturnino, 
A c t u ó como Secretario el Sr. Várela . 
Abier ta la sesión se leyeron los telegra-
mas dirigidos a l Gobierno por la presiden-
cia, de los cuales dimos cuenta, pub l i cándo-
los ín tegros , en nuestro Alcance de ayer. 
Se leyó después una comunicac ión del Sr. 
Secretario del Gobierno General part icipan-
do quo h a b í a omitido en su telegrama en-
viado por la C á m a r a al Ministerio de U l t r a -
mar, la pet ic ión referente al aforo do la re-
sina de pino, que según la Corporación no 
se hace conforme lo quo determinan el Aran -
cel y el convenio con los Estados-Unidos, 
por entender que dicho Gobierno General es-
taba autorizado para resolver el caso, por sí 
mismo. Sobre este ú l t imo extremo pide la 
Sec re t a r í a del Gobierno General informo á 
la C á m a r a . 
Se lee después un trabajo presentado por 
la Sec re ta r í a en el quo so hacen atinadas 
observaciones acerca del impuesto de cédu-
las personales y de las eondiclonca fijadas 
para su subaá ta . Dicho trabajo merec ió los 
p lácemes de la Junta, la cual acordó pub l i -
carlo en el liolcíin oficial do la C á m a r a . 
E l Sr. Quesada t a m b i é n ap laud ió el t r a -
bajo, obra del Sr. Váre la , si bien cre ía quo 
ciertas apreciaciones, juzgando la clasifica-
ción de laci cuotas y c o m p a r á n d o l a s con las 
establecidas en la P e n í n s u l a y calitioaudo 
severamonlo la subasta del impuesto, aun-
que oportuna.s é instructivas, uo correspon-
d ía hacerlas á la CuipuracUm, Concluyó p i -
diendo quo se redactase uua exposición cal-
Pe- I cada en el trabajo de la Sec re t a r í a y en el 
ro loajofos de 1C c a m p a ñ a del partido con- ! text0 ^ telegrama enviado ayer, sobro es 
trurio son muy ladinos y tienen mucho d i CE . ¿J U -nViU*^», . 
ñero, y se sabo que, a d e m á s do repani r i0 I te asunto, al Sr^Mimstro de L l t r a m a r . 
p ród igamen te on el Estado de Nuova York, Loa señores Mar t ínez , Gonzá lez Curque-
| j o , Gotarra , F e r n á n d e z y López , manifesta-
• ron que á su juicio las observaciones for -
I muladas por la Secretaria al impuesto de 
1 cédu l a s personales eran í n t e g r a m e n t e apro-
! vochables para redactar la exposición pro-
j puesta por el Sr. Quesada, y que en dicho 
asunto la Corporación podía y deb ía , s e g ú a 
sus estatutos, ut i l izar las referidas observa-
ciones y someterlas á la cons iderac ión .de 
los poderes públ icos . 
So acordó , de spués de una detenida dis-
cus ión , elevar al Sr. Minis t ro de Ul t ramar 
una instancia solicitando que con t inúen co 
han estado sombrando en Connecticut, Nue-
va Jersey, Weiit Virg in ia é ludiann, calcu-
lando que, si conquistan dichos Estados, 
se rá suya la victoria. 
E l Herald, á pesar de haber querido man-
tener una ac t i tud neutral é independiente, 
no puedo ocultar su preferencia á los de-
mócra ta s , y hace tres d ías quo dedica su 
sección de fondo á una b . i l lante exposición 
do los d a ñ o s que de rechazo ha de causar á 
la clase obrera de los Estados Unidos el 
malestar y la para l i zac ión de las indus-
trias que se nota en los centros fabriles de 
Europa á consecuencia del bül Me Kinley. 
Hace observar muy atinadamente el H c ald 
que los obrereros expertos que han queda-
ata trabajo en Tngl- rorra, no t e n d r á n otro i b r á n d o e e por la A d m i n i s t r a c i ó n las cédu l a s 
recurso que venir a los Estados Unidos, i naleg 6Írviendo de fundamento á esta 
donde los jornales son muy altos, y que esa ! ^ ' . , !., 
inmigrac ión de millares de obreros, quo sin solicitud la circunstancia de que dada la 
duda son máa hábi les que los del pa í s y sa- nueva organizac ión del impuesto, es muy d i -
fícil apreciar, n i aun aproximadamente, sus 
rendimientos. 
E n t r á n d o s e en el objeto pr inc ipa l de la 
j un ta , que era el de estudiar la convenien-
cia ó inconveniencia del Arrendamiento de 
las Aduanas de esta Isla, d e s p u é s de no ha -
ber acudido licitadores á la primera, subas-
ta, hacen uso do la palabra los señores Gon-
zález Curquojo, Quesada, López , Gotarra, 
M a r t í n e z y R o d r í g u e z , este ú l t imo en re-
p re sen t ac ión de la C á m a r a de Comercio de 
Santiago de Cuba, conviniendo todos en que 
las C á m a r a s deben solicitar, en bien del 
p a í s , de los contribuyentes y del prestigio 
de la A d m i n i s t r a c i ó n púb l i ca , que no se i n -
sista on rematar el producto de las Aduanas 
do Cuba. 
E l Sr. González Curquojo r eco rdó quo en 
1887 fueron consultadas las m á s impor tan-
tes Corporaciones de esta Isla acerca del 
mismo proyecto y u n á n i m e m e n t e contesta-
ron aquellas en el sentido contrario al arrien-
do; y que, por lo que se refiere á la e x t i n -
guida Junta de Comercio, emi t ió un br i l l an-
te informe, redactado por el Sr. Vá re l a , en 
el cual so alegaban con gran copia de razo-
namientos la inconveniencia de t a l medida. 
Esto, añad ió el Sr. Curquejo, es m á s grave 
hoy, porque existe un nuevo Arancel que 
ha de ser objeto de muchas reformas y cu-
yos resultados se desconocen. 
E l Sr. Quesada cree que l a C á m a r a a l 
gestionar este asunto debe hacerlo con i n -
te rés y habil idad, pues son muchos los per-
juicios que á la A d m i n i s t r a c i ó n y al comer-
cio se segui r ían de arrendarse las Aduanas. 
Esta medida, siempre improcedente, lo es 
hoy m á s , en razón á que la Ley de relacio-
nes con la P e n í n s u l a y el convenio do Reci-
procidad con los Estados Unidos hace poco 
tiempo que se aplican y se desconocen de 
un modo acabado sus definitivos resultados. 
A d e m á s , á ju ic io del Sr. Quesada, ha de de-
jarse sin efecto la rebaja hecha ú l t i m a m e n t e 
sobre los arroces, y han de restablecerse a l -
gunos derechos de Aduanas y en estas con-
diciones la jurisprudencia aconseja no su-
bastar la ronta. 
E l Sr. Rodr íguez , on nombre, como ya d i -
j imos, de la C á m a r a de Comercio de Santia-
go do Cuba, p idió que se gestionase con el 
Gobierno para que no se arrendasen las 
Aduanas. Si el Arancel fuera claro y pre-
cico, si las valoraciones fueran exactas y si 
éliRebértorio estuviera debidamente armoni-
zado con las partidas de dicho Arancel; aca-
so, acaso visto el desorden que impora desde 
hace muchos años en la Admin i s t r ac ión de 
las Aduanas, ser ía conveniente, como mal 
menor, el arriendo de aquellas; pero como 
en el Arancel y en el Repertorio son m á s las 
excepciones que las reglas y como no hay 
para el comercio la g a r a n t í a de una legis-
lación do Aduanas clara y sencilla, los i m -
portadores han de sufrir, si el arriendo se 
efectúa , la t i r an í a del rematador. Por otra 
parte, el Sr. Minis tro de U l t r amar tiene em-
p e ñ a d a su palabra de hacer reformas en el 
Arancel, y si el arriendo se hace, no p o d r á 
cumplirlas, porque el que haga l a subasta 
exigi rá , como es natural , desde luego, l a 
g a r a n t í a do la estabilidad en las partidas 
deadeudo. 
E l Sr. Gotarra, después de abundar en 
las ideas anteriormente emitidas, por sus 
compañeros , expuso que debe hacerse m u -
cho hiuoapió ante el señor Minis t ro de U l -
traui.u-, ca la coa t r ad icc ióa que se advierte 
entre ol arriendo de las Aduanas y las re-
formas por él ofrecidas á los Aranceles. 
E l Sr. López (D.- Calixto), manifes tó que 
no hay baso para el arriendo. F i j ándose eu 
la industria del tabaco, necesitada de g r an -
des rebajas en la t r ibu tac ión , añad ió que 
con el arriendo de las Aduanas p e r d í a l a 
esperanza do ver desaparecer en cinco a ñ o s 
los derechos de expor tac ión . Si lo que se 
desea es evitar el contrabando, a d ó p t e n s e 
medidas radicales que concluyan con la i n -
moral idad, en vez de tomar soluciones que 
no hablan muy al to en favor del sistema 
administrat ivo a q u í planteado. Recuerda 
que en los Estados Unidos ex is t í a hasta 
hace años , el mismo mal que en Cuba 
respecto del contrabando, pero se dic ta-
ron tales resoluciones, que a l poco tiempo 
ya no representaba n i n g ú n negocio, antes 
a l contrario, para el importador, el fraude 
al Fisco. 
En todas estaciones presenta el surtido 
completo y variado de telas bonitas. 
Si el surtido de telas de verano ha llamado la atención del público habanero, el de invierno no deja nada que 
desear para complacer el gusto más exigente. Para este objeto se ha coleccionado en las grandes fábricas de Fran-
cia, la inmensa variedad en lanas con flores y seda, franelas con anclas, rayas y dibujos de capricho é infinidad de 
novedades eu chales y mantas de todas clases, visitas v abrigos de todas confecciones, salidas de teatro, manteletas, 
chaquetas con elegantes bordados, frazadas de lana bordadas y estampadas, toquillas, etc., etc. 
Estos y otros muchos artículos se detallan á precios sumamente reducidos, según tiene por sistema. 
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HOY 8.. 
FuucKJn en la que toma parte la notable estudiantina F I G A R O . 
A 1AC, O . 19 E L M O N A G U I L L O . — 2 ^ Obertura del maestro €+iuk, 
i d o O, por la Estndiatilhm. 
19 L O S B A T U R R O S . — 2 ? Intermedio sinfónico de la A las 9: 
A las 10: 
Operar •'Cavallería Rusticana, del maestro Mascagni," por la 
Estudiantina. , 
19 L A S CAMPANADAS—29 Serenata dei maestro Schu-
berg,"por la EsLudiautinn. 
FUNCION POR TANDAS 
C 1801 
ROY, MARTES 8. 
Cuarta representación del dramaJuhdico en cuatro actos, titulado 
P R E C I O S E N M E T A L I C O P O R C A D A A C T O . 
Grillé 19, 29 63er. piso $2 00 I Asiento de paraíso con entra-
Palco 19 ó 29 piso 150 d a . . . $0 20 
Luneta 6 butaca con entrada.. 0 40 I Entrada general 0 25 
Asiento de tertulia con idem.. 0 25 | Entrada á tertulia 6 paraíso.. . 0 15 
E n e n s a y o l a s l i n d í s i m a s z a r z u e l a s e n u n ac to , t i -
t u l a d a s E L M I E L O B L A N C O , D O B L E S U I C I D I O y 
L A B A R C A N U E V A . 
Queda suprimido el anuncio de la representaciones 
de este teatro por medio de CARTELONE8. 
COMÍV ÑIA DRAMATICA D I R I G I D A POR E L P R I M E R ACTOR 
Precios en metálico, 
Palcos sin ent radas . . . > $1.50 
Gril lés sin idem 2.00 
Lunetas con en t r ada . . OAdi 
Butacas con idem 0.49i 
Asiento ter tu l ia con i d . 30 
por toda la íuuciOn, 
Asiento de (¡Jazuela con 
e n t r a d a . . , , . . . . 0 . 2 0 
Entrada genera l .^—. . . 0.40 
I d . á ter tul ia 0.15 
I d . á Cazuela 0.10 
Muy cu breve estreno de las obras siguientes: L A M O R A L E L E C T R I C A , 
D I A M E M O R A B L E (do «paiato) y L A S D E M 1 G U E L T Ü R R A . iDOisr 
C 1839 
L E O P O L D O B U I R O I S r . 
19-IÍ7 
E n ensayo: la obra E L D I F U N T O T O U P I N E L . 
Esta Empresaiha contratado al primsi- tc&qr oómiuo D, EduBiitw Olona, quo 
próxiiawaento llegará á esta capital. 
El Sr. M a r t í n e z dijo que una de las m á s 
•oaciaJes baees del poder púb l i co ora la de 
ad.miriistrar: ei para eso se ^ e c l a r á ' i m p o -
tente ,¿para que sirve?' a ñ a d i ó . 
E l Sr. Gonzá lez Curquejo propuso ol 
enviQ de un telegrama al s eño r M i n i s -
tro solicitando se deje s iü efecto el arrien-
do de las Aduanas de esta Isla. P id ió 
' t a m b i é n que se facultase á la mesa pa-
' ra redactar acerca de este part icnlar , 
' una Memoria q u é se ha de someter íi 
l a a p r o b a c i ó n de u n á Asamblea general, J 
<me una comis ión de l a D i r e c t i v a lücien. 
una visita a l Excmo. Sr. Gobernador Gene-
gaL a fin de exponerle las impresiones de la 
C á m a r a acerca del par t icular . 
Se a c o r d ó , de conformidad con el Sr. Gtm-
zá lez Carquejo. s e ñ a l á n d o s e la fecha de la 
j e u n i ó n de la Asamblea, para el domingo 
13 del corriente. T a m b i é n se a c o r d ó que 
compongan la comisión, para redactar la 
Memoria y para visi tar á la Pr imera Au to -
r idad, a d e m á s de los vocales que consti tu-
yen la mesa, el Sr. Rod r íguez ( D . Laurea-
no) , delegado de la C á m a r a do Santiago de 
Cuba. ' ' y ' 
QVÍ^or ú l t imo se aofVdó' c o n t é s t a r á un tele-
fl¿a&a de la CáinV; á de Cie'nfuegos, pa r t i -
cipando que por hi premura del t iempo no 
l a b i a nbmbrad í i delegado para que, de a-
r cuerdo con l a de la Habana, kestionara 
acerca de la rebaja decretada sobre los 
arroces, poro qué con ip rend iéndo la " tras-
'cendencia d é ésa niedidia, dicha C á m a r a 
h a b í a ya reclamado contra ella al Sr. M i -
)QÍ8tro'de tJlti-amar. 
Se l e v a n t ó la sesión á las once y media. 
Toluntarios. 
• Por l a C a p i t a n í a General se ha dictado 
la eteuiente diaposiciór! respecto á Volunta-
lios: yue por los distintos cuerpos do que 
se compone el B e n e m é r i t o Ins t i tu to se for-
mulo propuesta de jefes- y oficiales que por 
llevar 20 años de servicios sean acreedores 
á posesión de la eruz del Mér i to M i l i t a r . 
m W »4» <8i" 
La subasta del impuesto de las 
cédulas. 
Ayer, lunes, se rec ib ió en el Gobierno Ge-
neral up telegrama del Ministerio de U l t r a -
mar, en que se dice que el dia 28 del i^ea 
pasado se ha remitido por la v ia ox t r^^ je ra 
el pliego de condiciones para la subasta de l 
impuesto sobre cédulas de vecindad, con 
objeto de que pueda publicara^ en la Gaceta 
Oficial de la Habana, ante? del dia 10 del 
presente, en que se abrQ el concurso para 
la admis ión do proposic'<.one3. 
L a subasta se rá aprobada por el Min i s t e -
r io de Ul t ramar , y s e ñ a l a el t ipo de 250,000 
pesos para dicha subasta, y los postores 
que tomen parte en ella, h a r á n el depós i to 
de 12,000 pesos. 
Dicho telegrama contiene los d e m á s par-
ticulares, que ya conocen nuestros lectores, 
por telegrama do nuestro servicio pa r t i cu -
l a r . ' 
, r r A ' r t í K m 
Por fuerzas de la Guardia Civ i l de Gua-
nabacoa fué detenido un individuo blanco 
á quien se le ocupó un caballo, que le h a b í a 
sido robado á D . Evaris to D í a z , vecino del 
Calvario, el d í a 25 del mes p r ó x i m o pasa-
do. , , , ; : , \ ' 
L a d e t e n c i ó n de dicho iüd iv iduo se l levó 
4 efecto en las Canteras de la San L á z a r o , 
en los momentos en que le entregaba el ca-
ballo á su prodietario, mediante l á suma de 
16 pesos 30 centavos oro. 
i . i Jefes honorarios. 
; E n j u n t a de Jefes y oficiales del M u y Be-
néfico Cuerpo de Bomberos del Comercio 
n ú m e r o 1, celebrada en l a noche de ayer, 
'lunes, en la E s t a c i ó n Central , b a j ó l a presi-
dencia del Sr. Coronel D . Prudencio l i a -
b e ü p a c o r d ó a e nombrar Pr imer Jefe Hono-
rario de dicho Cuerpo al Sr. D . A q u i l i n o Or-
doñez y del Campo, en vis ta de los grandes 
y desinteresados séroicios prestados a l Ins-
t i tu to desde su c reac ión , y como prueba del 
afecto y ca r iño que profesan á su an t i -
guo y digno Jefe, los individuos de t an Be-
néfico Cuerpo. 
T a m b i é n fueron nombrados Jefes hono-
r a í i o s de las Secciones Cervantes y Colón, 
los Sres. D . Timoteo Ordóñez y D . E m i l i o 
Edelman, respectivamente, por sus bue-
nos servicios en la I n s t i t uc ión , y como 
recompensas á la desgracia que sufrieron en 
la memorable noche del 17 de mayo do 
1890, a l caer gravemente heridos, en los mo-
mentos de hallarse ambos prestando s.ua, 
trabajos en el siniestro de la calle de Mer - . 
caderes. 
Reciban nuestra m á s cordial enhorabue-: 
na los Sres. Ordóñez y Edelman, por l a 
d i s t inc ión de que han sido objeto por par te 
del Cuerpo do Bomberos del Comercio. 
Junta de Obras del Puerto. 
•• E n la m a ñ a n a de hoy, y bajo l a presiden-
cia del Sr. Cassá , Gobernador de l a Reg ión jj 
Occidental, ce lebró ses ión ordinaria l a J u n -
t a de Obras del Puerto, t r a t á n d o s e de va -
rios particulares de i n t e r é s para la misma. 
Vapores. 
H a n entrado en puerto los vapores C m -
dan Condal, do Yeracruz y Progreso, y M a r -
tin Saeus,\ de Barcelona y escalas, ambos 
nacionales y han llegado sin novedad. 
En Matanzas. 
E n la m a ñ a n a del lunes 7 l legó á Matan-
zas el Sr. D . Juan do la Cruz Cisneros, Pre-
sidente de Sala- electo d ^ l a Audiencia rde 
aquel ter r i tor io . . J y%jLm Q ^ j L . I £ 
E l Sr. Cisneros, que se hospeda en la ca-
sa del Excmo. Sr. General D . J o s é Arde-
' ' rius,: G^obeimador mi l i t a r ¡ do. la p r o v i n c i a , 
'ha debido tbrúar poses ión de ^u impor tan-
f,»f> í ' t é á.o4tino'Cií.laim>üa.na dehoy, martes, en-
jjaígánctose-i! la vez de la .presidencia de la 
Audiencia, hasta la llegada de sú propie-
tar io , «r . , »T , . *tv' / ' . * rT- ' ' iM<3> ¿gj|¿ • : • 
E l ''Descargador Ferrer." 
Acabamos d&'irecMr la siguiente inv i t a -
ción, del Sr. Orellana, que agrademos mu-
cho, prometiendo asistir á las pruebas del 
referido "Descargador," de las q u é dare-
•sr. - mes cuesta á nuestros lectores en el Alcan-
ce de m a ñ a n a : ' ¡ ' '• • ' •v ' ''••• ' ' ' 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAÍII^A. 
M u y señor mió: M a ñ a n a , martes, 8 del 
actual, á las 7 de l a noche, se verif icarán 
pruebas del Descargador Fcrrer en la; p lan-
t a e léctr ica que los Ferrocarr i les Unidos de 
l a Habana tienen establecida en la Esta-
c ión do Regia. 
S e r á sumamente grato para mí, que V . 
personalmente ó por medio de a l g ú n redac-
tor de ese importante pe r iód ico , so dignase 
concurrir al acto, á fifi de que pudiese j ü z -
gá'r por sí del aparato en cuest ión. . Gracias 
anticipadas y ordene á su atento • S. S. Q. 
B . S. M . 
Enrique L . Orellana. i 
S2C. 7 de noviembre de 1892. 
C H O N I C A a-míTER&X. 
— E n la tarde del lunes y tm el vapor-; 
correo Habana se ha embarcado para Ve-
nezuela el cónsu l de dicha r e p ú b l i c a en esta 
ciudad, Dr . D . Pedro G a r c í a Espino. 
— V í c t i m a de una larga y p e n o s í s i m a do-, 
lencia, ha fallecido en Matanzas el conoci-
do y antiguo vecino de l a misma, D . Pablo 
H e r n á n d e z S á n c h e z . 
Uno de los fundadores de la reputada im^ 
pronta, l i tograf ía , p a p e l e r í a y l i b r e r í a la 
" G a l e r í a L i t e r a r i a , " e l Sr. H e r n á n d e z , que 
era generalmente querido por su regoci-
jado c a r á c t e r , tuvo que apartarse de los 
negocios hace cinco años , obligado a l des-
canso por l a enfermedad que lo ha llevado 
al sepulcro. 
—Se ha concedido a u t o r i z a c i ó n a l Presi-
dente de l a Jun ta de Patronos del Hospi ta l 
le San L á z a r o , de Puerto P r í n c i p e para r i * 
far varios objetos, l ibres de derechos, con 
destino á las fiestas do la Patrona de aquel 
Hospital . 
—Se ha concedido á los Sres. Crusollas, 
Hermanos y C?, la i n sc r ipc ión de l a marca 
para p e r í h m e r í a " E a u de Quinine." 
—Han gido aprobadas las oposiciones ce-
lebradas para proveer las Escuelas de Re-
gla y G ü i n e s y de entrada do Tapaste, 
n o m b r á n d o s e maestras en propiedad á do-
ña_Teresa Ubeda, d o ñ a A n a Balauzats y 
dona Carmen Pell igero, respectivamente. 
—Durante el pasado mes de Octubre en-
t ra ron en el puer to de Matanzas 24 buques 
con 25,920 toneladas netas, á saber: .12 na-
cionales con 15,599 toneladas; 5 americanos 
con 3,708 toneladas; 3 noruegos con 1,732 
toneladas y 4 inglosos con 4,887. 
Los nacionales, 10 pertenecieron á la cla-
se de vapor y 2 á la de vela. Los america-
nos, uno de vapor y 4 de vela. Los 3 norue-
gos y 4 ingleses todos fueron de vapor. ; 
Los nacionale.5; procedieron uno de la Pe-
n í n s u l a v i a Habana, 2 de puertos de la I s la 
y 9 de, L i v e r p o o l v ia Habana. Los ameri-
canos 4 de los Estados Unidos y uno de la 
l l á b a n a . Los 4 ingleses de puertos de la 
Isla. Los noruegos uno de Nueva Y o r k y dos 
de los Estados Unidos v i a Mar i e l . 
Estos buques condujeron 526 t r ipulantes 
y 10 pasajeros, de t r á n s i t o . A d e m á s e n t r ó 
el c a ñ o n e r o torpedero nacional " N u e v a Es-
p a ñ a ' ' . 
— E l casco de la h i s t ó r i c a f ragata Navas 
de Tolosa, que so fué á pique en los cañps 
del arsenal, ha sido puesto flote. 
—Leemos en nuestro colega E l Magiste-
rio: 
" A la avanzada edad de 78 años , ha falle-
cido en Guanabacoa, la respetable s e ñ o r a 
d o ñ a Juana M a r t í n e z , v iuda de M a r t í n e z , 
madre po l í t i ca del reputado Maestro Sr. D . 
A n d r é s Bel lver . 
Era l a finada, dechado y modelo de todas 
las viftudes cristianas: en el cumplimiento 
de sus deberes, como esposa y como madre, 
a l c a n z ó aquella perfección que sólo es dado 
alcanzar, á quien tiene fe v i v a en Dios y 
segura esperanza en la fel icidad eterna, 
como premio á los m é r i t o s y sufrimientos de 
esta vida; todos los ingeniosos recursos de 
que so vale la car idad para enjugar las lá -
grimas del infortunio, hal laron siempre eco 
en su compasivo corazón , contribuyendo 
por cuantos modos p o d í a á remediar l a dos-
gracia. H a b í a llegado ya á su ocaso d e s p u é s 
de haber br i l lado como sol del m e d i o d í a , 
rodeada de hijos ca r iñosos que a l benéf ico 
influjo de los resplandores de sus virtudes, 
crecieron y so educaron." 
— L a reciento pub l i cac ión del registro 
anual del L l o y d perteneciente a l a ñ o ante-
r i o r que incluye todos los buques de vapor 
de m á s de 100 toneladas de registro, de-
muestra que en dicho pe r íodo ha sido me-
nor l a cons t rucc ión de buques de lo que lo 
fué en 1890. 
E n Noruega, P a í s e s Bajos y Grecia ha 
habido a l g ú n aumento en el n ú m e r o de las 
toneladas; pero en los Estados Unidos ha 
habido una d i sminuc ión de 48,816 tonela-
das, y en Francia de 17,843. E n 1890, el 
tonelaje de los buques construidos en la 
pr imera de las citadas r e p ú b l i c a s fué de 
148,878, contra 100,062 en 1891, y en l a se-
gunda, de 34,562 contra 16791. 
E n 1890 se construyeron en los Estados 
Unidos t re in ta vapores con 58,903 tonela-
das, mientras que en el a ñ o pasado sólo se 
construyeron trece con 18,067 toneladas; y 
en Francia so construyeron en el primero de 
dichos a ñ o s catorce vapores con 27,060 t o -
neladas, y en 1891 solo siete con 8,044 to-
neladas. 
— Á lías doce se cotizaba el oro del cuno 
español de 2561 á 25G'i premio. 
Bel Gabinete Particu«u, 
CAPTTTRA D E C R I M I N A L E S . 
S e g ú n telegrama del Cabo Comandante 
de la Guardia C i v i l de Alonso Rojas, en la 
tarde de ayer, detuvo és te con fuerzas á sus 
ó rdenes á los paisanos D . Isidoro Acosta y 
D . Pedro Díaz , en el barr io al to de la Ve-
ga, por aparecer como autores del asesina-
to de D . Manuel Acosta, perpetrado el d ía 
8 de septileaibre ú l t i m o . 
SUCESOS. 
R E Y E R T A 5.N ATJTA M A R . 
Durante l a t r a v e s í a del vapor mercante 
nacional M a r t í n Saenz, tuvo reyerta á bo r -
do upa mujer con uno de los pasajeros, le-
s i o n á n d o aquella á é s t e con una botella que 
lo a r ro jó . 
A la ' l legada del v a p o r á o s t e puerto, el 
c a p i t á n e n t r e g ó á la c a p i t a n í a á dicha mu 
jer para que se procodiora á lo que hubiera 
lugar. 
H E R I D O S . 
| -'Don Segundo Boado P e ñ a , vecino de Ofi-
cios nV 13; se infirió una herida grave en el 
dedo m e ñ i q u e de la mano derecha, de la 
que fué curado en la casa do socorro de la 
pr imera d e m a r c a c i ó n . E l hecho fué casual, 
y ocur r ió en su domicil io, oogiéndqse^eJL dei-i 
do pnti-e dos p i p a s f i n o . . M i nr 
—En i» casa de.¡socorro do, la 'cuanta dc-
.maroaQióa fué asistido D . J o s é RiVero Ror 
yo, caballericoro de la Empresa de E s t a n í -
11o, de una herida ' contusa en la región 
occipital y otra, en la región malar derecha, 
y una con tus ión do segundo grado . en la 
frente, habiendo sido • calificadas do c a r á c -
ter leve, y menos graves las que le fueron 
producidas por la coz de un caballo que es-
-taba b a ñ a n d o . - r j q r r~T~i 
— A las once de la noche anterior fué cu-
rado en la casa de socorros de la segunda 
d q m a r c a c i ó n , D . Gregorio Viera Pena, de 
dos heridas en el costado izquierdo, grave 
la una y la otra leve, las que le infir ieron 
con un estilete tres individuos blancos fren-
te al cafó do la calzada de San L á z a r o n ú -
mero 303, de donde sa l ía el herido cuando 
fué agredido. Fueron detenidos dos de los 
autores. 
H U R T O . 
Mientras. se encontraba ausente de sudo-
.micüio, Ind io n? 32, accesoria, D o n Camilo 
Sixtq Incógn i to , le hur ta ron varias piezas 
de ropa de vestir y on cortes, y en una bar-
bacoa de la misma, e n c o n t r ó violentados 
dos baú les ' f esparcidas las ropas por el 
suelo, sin que pueda precisar si de és tos fal-
t a r í a algo, toda vez que los dueños de ellas 
sé hal lan 'en el campo. Ignora quien ó quie-
nes hayan sido los autores. 
D E S C A R B I L A M I E K T O , 
• A las cúá t ro y media de la madrugada de 
hoy descar r i ló el ú l t imo carro del t r e n n ú -
mero 39 en la calle do Dragones y A g u i l a , 
destrozando como ocho metros de acera y 
un farol del alumbrado jmblico, sin oc u r r i r 
desgracias personales. E l t ren era de carga, 
conduc ía 29 carros y so dir igía á Jovellanos, 
habiendo seguido viaje sin m á s que dejar 
en el lugar de la ocurrencia el carro desca-
rrilado. 
T E N T A T I V A D E S U I C I D I O . 
E n el hospital Nuestra Seño ra de las Mer-
cedes se p r e s e n t ó D . A n d r é s Ponce Trence, 
vecino de la calle de Medina n ú m e r o 8, el 
cual presentaba una herida de c a r á c t e r gra-
ve en el hipocondrio izquierdo, manifestan-
do que se l a h a b í a producido con una na-
vaja, y que su objeto era suicidarse. F u é 
curado por el mód ico de guardia en dicho 
hospital . . o ña din td soinnin íi B cioil aoi 
D E T E N I D O S . 
Por el celador del bar r io del Pi lar fué de-
tenido u n pardo, acusado por el moreno 
J o s é de J e s ú s Sorra, vecino de P r í n c i p e 
Alfonso n ú m e r o 250, solar " L a Trocha", de 
haberle hur tado del1 bolsillo de un chaleco 
que t e n í a colgado on eu h a b i t a c i ó n , $5 plata 
y un reloj y leont ina de metal . 
— E l celador de B a t a b a n ó , detuvo á un 
individuo blanco que habia herido en la ca-
beza con una barreta á D . Bruno G a r c í a 
Diaz , de 62 a ñ o s de edad, vecino de dicho 
pueblo. E l hecho ocu r r i ó á causa de una 
disputa, siendo calificada de menos grave 
l a herida. 
—Por el celador del barr io de T a c ó n , fué 
detenido un moreno que se hallaba recla-
mado por el Sr. Juez de pr imera instancia 
del Pi lar , y estar a d e m á s reclamado por e l 
Juzgado munic ipal de dicho dis t r i to . 
— A la voz de ¡ataja! dada por D . A n t o -
nio R o d r í g u e z F e r n á n d e z , coime del b i l l a r 
" L a M a t a de Almendros", fueron detenidos 
dos individuos blancos, que h a b í a n estado 
jugando y se marchaban sin pagar. 
E N A t n i s u . — E l programa de hoy, mar-
tes, se compono de las zarzuelas en u n acto 
E l Monaguillo, Los Baturros y L a s Cam-
panadas, con el aditamento cada una de 
"Concierto por la Es tudiant ina F í g a r o . " 
L a Empresa Robi l lot y C o m p a ñ í a ensaya 
actualmente tres obras que han sido m u y 
aplaudidas en M a d r i d . Veremos si aqu í 
les sucede lo propio. 
E I Í P A Y K E T . — L a gente aficionada á los 
dramas sensacionales, en que hay c r ímenes , 
esposas infieles y presos inocentes, deben 
acudir esta noche a l coliseo del D r . Saave-
rio , donde se ofrece por cuarta vez el dra-
ma Ferrcol, d iv id ido en cuatro actos y en el 
que d e s e m p e ñ a n los priucipales personajes 
las s eño r i t a s Solís, F á b r o g a s y Nen ínge r , la 
Sra. Ricart y los Sres. Valero, B u r ó n , Orte 
ga y J o r d á n . 
ALMACIÓN JJE LOCERÍA.—El popular es-
tablecimiento L a Adelina, situado en la 
calzada de la Reina n ú m e r o s 49 y 51, ac-
tualmente publica on este per iód ico un 
anuncio que nuestros lectores deben tomar 
en cons iderac ión . L a referida casa, no obs-
tante haber subido la tarifa, el arancel y el 
oro, vende innumerables a r t í cu los á medio 
en plata. A d e m á s , ha formado lotes para 
familias, de distintos precios, á cada uno de 
los cuales a c o m p a ñ a u n bonito regalo. 
E n la t ienda L a Adelina—al parroquiano 
se trata—como manda la doctrina;—junto 
con la loza fina—se exhibe loza barata. 
CUESTIÓN DE ESTILO.—Alejandro B u -
más, padre, se e n v a n e c í a de relacionarse 
con personajes de alto copete. Cierto d ía 
que h a b í a comido en el cafó inglés con el 
duque X , el conde N , y el b a r ó n de Roths-
ch i ld , l a conversac ión vino á parar, á los 
postres, sobre el difícil arte de estilo, y ca-
da uno de los tres a n ü t r i o n e s del autor del 
Conde de Monte Cristo, p r e t e n d í a haber re-
cibido del cielo el don de escribir el f rancés 
m á s puro. Dumas fué nombrado juez. L a 
prueba cons i s t í a on escribir algunas l íneas 
improvisadas. E l duque y el conde hicie-
ron esfuerzos do ingenio. E l b a r ó n t r a z ó 
con indolencia algunas palabras quq n i si-
quiera se t omó el trabajo do repasar. U n a 
vez que cada uno de los contendientes hubo 
dado cima á su tarea, Dumas p r o c e d i ó al 
examen, d e s p u é s del cual dijo: " S e ñ o r e s , 
el estilo del duque y el del conde son bue-
nos, pero el del b a r ó n me ha trasportado. 
Juzgad vosotros mismos." Y leyó k í e s c r i -
to por este ú l t i m o que dec ía : " M a ñ a n a , 1" 
de j u l i o , p a g a r é á l a orden de M . Ale jandro 
Dumas la cant idad de diez m i l francos.— 
Firmado: Be Rothschild." De é s t e modo 
g a n ó el b a r ó n el premio de estilo. 
MATCH DE ESENCIAS.—Hasta ol gran la-
boratorio—de un alquimista moderno—(que 
i r á sin duda a l in f i e rno—después de t a l 
purgatorio),—se fueron en proces ión :—la 
B r i s a de Patagonia,—la Gran Agua de Co-
lonia,—la Kananga clcl Japón,—la Mi l flo-
res do P inó ,—el Heno recién cortado,—el Jo-
key Club a f a m a d o , - é Ylang Ylang d e R i g ó , 
—con la idea, sí, s eño r ,—de que ¿1 químico 
d i j e r a — d e s p u é s que á todos o l ie ra )—cuál 
encontraba mejor .—Hízolo con gran caute-
la,—y dijo de buena fe:—Ninguna vale lo 
que—el E l i x i r Taboadela. 
Cuyo e l ix i r , lo mismo que los excelentes 
polvos dent í fr icos del mismo autor, se en-
cuentran siempre en todas las per fumer ías y 
boticas, y on ol gabinete de operaciones 




S e c c i ó n d e I n s t r u c c i ó n . 
Aprolmilo ppv la Junta iMrectiva de' este. Centjrq pl 
pluu dü nsiguaturas que por ahora v siu perjuicio xl0 
lo que aconsejen las necesidades prácticas, liapro-i 
pnesto esta Sección para la iusf.alnci<iu de las clases 
nocturnas en este Centro, se convocan aspirantes al 
profesorado para proveer por concurso las siguientes 
asignaturas ó grupos en la forma que se expresa: 
U n profesor para la clase de lectura. 
U n profesor para la clase do escritura. 
. f Gramática Castellana. 
Uno para las de. < Aritmética Elemental. 
{ Algebra Elemental. 
[ ' n o mra 1M de ^ Geografía Elemental, uno para las ce. ^ Iíi^oria tle gmato, 
. . ,. T Dibujo Lineal. 
Uno páta laá de /< Geometria. 
. .< {Trigoqoimetría, (j 
Uno para el idioma Francés, 
V Uao para el idiomá''Inglés. 
r Uno para las do Aritmética Mercantil y Teneduría 
de Libros. 
f Legislación Mercantil 
Uno m r a las de J PririciPio de Economía Política y uno para las de. Estadística, 
(Geografía Económica é Industrial 
Los profesores que deseen optar al desempeño tle 
cada una de las asignaturas ó grupos en la forma qué 
se espresan, presentarán sus solicitudes en la Secre-
taría de esta Sección establecida en la antesala de la 
Secretaría General, en el plazo de quince dias íí con-
tar desde el dia de la fecha de esta convocatoria hasta 
el dia 15 del presente mes, inclusive, expresándola 
asignatura ó grupo que prefieran y acompañando ori-
ginales ó copias firmadas por el interesado de los tí^ 
tulos á documentos justificativos de los méritos y ser-
vicios que hayan prestado al profesorado y á la Sor-
ciedad "Centro Asturiano," el que los tuviere; ha-
ciéndoles presente que el Secretario de esta Sección 
tiene el derecho de exigir la presentación de los do-
cumentos originales á que oualqaiiera aspiran! e haga 
referencia para tomar nota exacta y dejarla archivar-
da en la Secretaría do la Sección. 
liespecto de las condiciones que se prescriben para 
el profesorado, como son la duración de clases, suel-, 
dos y demás condiciones que afectan al mayor orden 
é interés de la Sociedad "Centro Asturiano," dentro 
de la Sección de Instrncción, podrán los señores as-
pirantes enterarse de ellas en la Secretaría dentro de 
las horas de siete y nueve do la noche los días no fes-
tivos, que se marcan para la presentación de las l is--
taneias de aspirantes. , . 
NOTA.—Se advierte á los señores profesores que 
háyá* préseütadct instaucias con anterioridad á la fe-
cha de esta, ooavo^atoria que todas han sido declara-
das nulas, y que pueden pasar a recogerlas dentro del 
mismo plazo que ée marca para la convocatoria, á fin 
de,que puedan verificarla^ cpn la fecha, adecuada al 
filazo los que así deseen hacerlo. 
Habana, noviembre 1? de 1892.—El Seeretario,. 
José G. Aauirre . C 1845 15a-l 15d-2nv 
S A L I E R O K . 
"Para C O L O N y escalas, en el vap. esp. l l á b a n a : 
Sres. D . Pedro García—"David Prince Francisco 
Abellán^Bamói»/íovar—Felipe F . González—Al-
fredo P. JUacasane—Yicencio Lamberti—Samuel 
Behr—JosóM. Salgueiró^-J. Pablo—Santiago; L á -
rrabide—Esteban Esquíen—Manuel Alonso—•Fran-
cisca Bustaraante—Pedro Tapio—Ramón C. Mnnue. 
señora é bija y l hermana—Felipe Collado—Grego-^ 
rio Domipguez—Juan B a t i s t a — L . Signaret—Fran-
cisco Just i s y criada—F Channon, señora é hija—' 
Eduviges Waligarseka—Eduardo Cuitiño. 
Para N U E V A O l i L E A N S , en el vapor americano 
Whitney: 
Sres. D . Emile Adren y s e ñ o r a — J . Cembalas— 
Lingi Cerascpi—Manuel Abascal—José Ruiz y seño-




Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés. 
ST. NAZÁIRE. I F R A N - C I A 
S a l d r á para dicko puerto directamente 
sobre el dia 10 de noviembre á las nueve de 
la m a ñ a n a , el vapor-correo francés 
S e c c i ó n d s I n s t r u c c i ó n . 
Los socios de este Centro, 6 loshijos'de estos m é -
norca de 14 años qu^díjaeca, .ingresar como alumnos 
en alguna de las clases que so expresan en la anterior 
convocatoria, se presentarán cu la Secretaría de esla 
Sección todos los dias"no festivos de 7 á 9 de la nociré 
á contar desde el día de esta convocatoria hasta el día 
31 de diciembre inclusive para inscribirles en la a s i g -
natura ó grupo que deseen estudiar y extenderles )a 
correspondiente matricula. 
Para matricularse en una asignatura ó grupo q í c 
pertenezca á la enseñanza superior, se necesita aore^ 
drtar los conocimientos de la enseñanza elemental, la 
cuyo efecto sino poseyese el aspirante títulos que lo 
acreditasen deberá sufrir á su oportunidad, j sin per-
juicio deque la Secretaría le expida sii matrícifla, e-
xamon de admisión por el profesor ó profesores qiie 
la Sección designe de las asignaturas anteriores á a-
quellas que él pretende estudiar. 
Exíjese este requisito en provecho de los mismos 
socios; porque pudiera suceder que hubiera quien cre-
yese estar en condiciones de estudiar asignaturas ele-
mentales, cosa que perjudicaría más á los mismos (i-
lumuos que á la Sociedad Centro Asturiano qtie as-
pirá & establecer las clases nocturnap á la mayor a l -
tura posible dado los cuantio.sos recursos con que pa-
ra ello cuenta. Respecto á la s horas de clase y de-
más condiciones reglamentarias podrán los matricu-
lados entera.rssen la Secretaría de la Sección duran-
te las horas marcadas para el despacho de matricn-
las. 
Habana, noviembre 19 de 1892.—El Secretario, J o -
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-No hay fun-GRAN TEATRO DE TACÓN 
ción. 
GKAN T E ATEO DE P A T R E T . — C o m p a ñ í a 
d r a m á t i c a d i r ig ida por el Sr. B u r ó n . — P o r 
cuarta vez el drama Ferreol, d ividido en 4 
actos.—A las ocho. 
TEATRO DE IBIJOA.—No hay función. 
TEATRO DE ALBISTT.— C o m p a ñ í a lírico-
d r a m á t i c a e s p a ñ o l a . — A las 8: E l Monagui-
llo Concierto por " L a Estudiantina F íga ro" . 
— A las 9: Los Baturros. Concierto de gui -
tarras.—A las 10: IMS Campanadas. Con-
cierto por la Estudiantina. 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—Compañía 
de Zarzuela y Baile.—A las ocho: ¡A Mo-
jarse Tocan!—A las nueve: E l Plato Mis-
terioso.—A las diez: Bon Bartolomé. Baile 
al íinal de cada acto. 
• >í.nif«l do ' ; 1 • í-; .T -?^f io iMi i H I .jth [ •" 
^ rden «le la Plaza del día 8 de noviembre. 
'" l>Mb-j<i(feK»VlCIO P A R A E L 9. . { : ) { :'\ 
Jefe de día: E i Teniente Coronel del 59 batallón de 
Cazadores Voluntarios, D . Ricardo Calderón. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isar-
bel la Católica. fcj 
Capitanía General y Parada: 5? batallón Cazado-
M » valuntMrioitq-- « *•**'« ^ 
Hospital Militar: 5? batallón Cazadores Volupta-
tios. 
Batería do la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Ecgimjeuto infantería Isabel 
l^CflMljca^ 
Ayudante do guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D . Mariano Domingo. 
Imaginaria en ídem: E l 29 de la misma, D . Ramón 
Sánchez. 
E l Coronel Sargento Mayor, Fél ix del Oastillo. 
ESPICHE: Hoy domingo. 
FABADA asturiana. Lonch 
de productos do Asturias. 
O I B S / A . I P X 0 5 . 
C 1892 Id-tí 2a-7 
W M i i c r 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente Se cita á todos los se-
ñores socios para la Junta general ordinaria que ten-
drá efecto el miércoles 9 de los corrientes, á las siete 
de la noche, en la cual se tratarán asuntos de sumo 
interés. 
Lo que se publica para conocimiento de los mismos. 
Habana, noyiembi:* 7 do 1892.—El Secretario, Vi-
centíi Blanco, um 34-8 ld-9 
YAPOEES DE TIIAYESIA. 
SE E ¿ r a i A N . 
Nbre. 9 Yucatán: Nueva-York. 
9 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
10 City of Alexandría: Veraoruz y escalas. 
10 Madrileño: Glasgow y Liverpool. 
. . 14 Montevideo: Cádiz y escalas. 
14 Francisca: Liverpool y escalas. 
. . 14 Séneca: Nueva-York. 
. . 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas 
16 Orizaba: Nueva-York. 
. . 24 Eúskaro: Liverpool y escalas. 
, .r S A L D R A N . 
Nbre. 9 Yucatán: Veracruz y escalas. 
9 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
9 Clinton: Nueva Orleans. 
10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 10 Reina Marín Cristina: Pto. Rico y escalas. 
10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 17 City of Alexandría: Nueva-York, 
12 Saraloga: Nueva-York. 
. . 1C Orizaba: Veracruz y escalas. 
19 Séneca: Nueva York. 
20 Ramón do Herrera: Puerto-Rico y escalas 
C A P I T A N NOT7VELLON. 
A d m i t e pasajeros y carga para toda 
E u r ó p a ; ' I i i o Janeiro, Buenos Aires y M o n -
tevideo con , conocimientos directos. Los 
conocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, d e b e r á n espe-
cificar el peso bruto en ki los y el valor en l a 
factura. • 
L a carga se r ec ib i r á únicamente e l dia 14 
de noviembre en el muelle de C a b a l l e r í a y 
los conocimientos d e b e r á n entregarse el dia 
anterior en la casa consignataria con especi-
ficación del peso bruto de la m e r c a n e í a . Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., d e b e r á n 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la C o m p a ñ í a no se h a r á responsable 
A las faltas. 
No so a d m i t i r á n i n g ú n bul to d e s p u é s del 
dia s eña l ado . . ¡ . ' 
Los vapores de esta C o m p a ñ í a signen 
dando á; los señores pasajeros el esmerado 
t ra to tiue tienen' acreditado. 
De m á s pormenorfes i m p o n d r á n sus con-
signatarios, Amargura J i ú m e r o 5, B E I D A T , 
MONT'ROS Y COMP. 
13026 a8-7 8d-8 
VAPORES-CORREOS 
• ' ;; ' D B L A • ' • 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
AflTONíO LOPES Y C O I ? . 
YAPOEES COSTEEOS. 
SE E S P E R A N . 
Nbre. 9 Argonauta, en Batabanó, de Cuba. Manza-
nillo, Santa Cruz,. ^úcaro. Tunas, Trini -
dad y Cienfuegos. 
. . 14 Ramón de Herrera; de Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
Nbre. 9 Gloria: de Batabanó, para las Tunas, con 
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
10 Manuela: para Nnevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
13 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
. . 20 Ramón de Herrera; para Nuevitas. Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 lie la 
t i l do para Sagua y Caibarién. regresando los lune^. 
TKITOÍT.—De la Habana para Bahía Honda, p ío 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos .los sá -
bados, ála? 10 de la noche, regresando los laiércolee 
PKDEO MUIUAS.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 de ta tarde, (re-
tornando de Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
los ¡ueves. 
. CLASA.—Do la Habana para Sagua y Caibatión 
WSQS los lunes á las 6 de la tarde, retornando el vier-
nes por la rIlañana.• 
PRAVIANO.—Déla Habarnt'para los Arroyos, L a 
Pe y Guadiana, los sábados, regresando los luneu. 
GuANUiüANtco..—De la l lábana para los Árioyos, 
Ln Fe v Guadiana, los días 10, 20 y 30 á lais ñ di? la 
tafíle. • • 
• ADKI.A.—4De la Habana para Ságuay Caibarién; to-
dos los viernes 6 las 6 de la tarde, y llegará á fste 
puerto los miércoles. 
NÜEVO CUBANO.—De Batabanó los domingos pri-
meros de cada mes para Nueva' Gerono' y Santa Pe. 
retornando los miércoles. 
C T E N K U A L LEKSXf.Niii .—^De Batabanó para Punta 
de Cartas, Ballén y Cortés los jueves, regresaudd lea 
lunes por la mañana ii Batabanó. 
MORIERA.—Para Nuevitas los días 7, 17 y 27 de 
cada mes, retornando los díaa 12, 22 v 2. . 
PUEETO DE LA 
'. • M l r . K 'lf í ; . - E N T E A D J U t e M l .'.jUili 
• upnra>i*fir. j J 9 i , .-• í h .'••D;>U(' ¿oí u h n b \ ' 
De Barcelona y escalas, en 22 dias, vap. esp. Matrtín 
Saenz, cap. Terol, trip. 53, tons. 2.031, car carga 
general, á Loycbate, Saenz y Cqmp. u>i I 
-Veracniz y Progreso, en 3 dias, Vapor-fcbrre(| eé^ 
pañol Ciudad Condal, cap. Carmena, trip. 71, 
tona. 1,616, con carga genera!, íí M. Calvo y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 8: 
EB8" Hasta las once no hubo. 
S I v a p o r - c o r r e o CjU £ j 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n G-orordo. 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
noviembre á las 5 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeíos para dichos pusrtos. 
para Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz Bolamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los coníiimaid-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga i bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 K 
LIÍTEA DE"lEW-YOEEJ 
e u c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , " V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l l e n ' 
do l o s v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , Z O y 3 0 , y d e l d e Í T e w - ' S r o r k 
l o s d í a s i O, 2 0 y 3 0 d e c a d a m e s . 
E I J V.4 P O R C O T I R E O 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá, para Nueva-York el 10 de noviembre, á las 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los qne ofrece el buen 
trato que ^sta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Ainsterdan, Raííordan, Havre y Amberes, 
con conócimientó directo. 
L a carga se recibo hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administrtv-
ción de Correos. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
ate se embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 E 
VAPOR "MORTERi" 
C A P I T A N J . V I S O L A S . 
Yiajes extraordinarios j temporales entrg 
este puerto y el de Gibara, con escala 
al retorno en l íneyitas . 
Salidas de la Habana los días 6, 16 y 26 á las doca 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡Graa rebaja de fletes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nnevitas á 35 cts. el caballo de carga de ví-
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes de los Sres Tícente Rodrigues y Cp. 
Los fletes de ida iguales á los de retorco. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de Í892.—Sobrinos de He-
rrera, San Pedro 26. plaza de Luz. 
137 7st 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y i 
Caibarién los miércoles por la mañana; 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegad» 
del tren de pasajeros y tocando en Sagna el mismo 
día, llegará a la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la'mañana. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
A T I S O . 
Se despachan conocimientos dilectos para ia CUn-
clúlla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
ademáa del flete del vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones qne reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 26, plaza do Luz . 
I 37 24- ag 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes í las seis 
de la tarde, y llegará á S A G U A los sábados al ama-
necer y á C A I B A R I E N los domingos por la mañana, 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasaieros, y tocando en Sagna e\ 
mismo dia y llegará a la H A B A N A los miércoles, de 
ocho i nueve de la mañana. 
N O T A . — S e recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos'para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
Consignatarios: Sagua, Puente y Torre. Caiba-
jién, Florencio Gorordo. . 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
rrera. San Pedro 26, plaza de Lu». 
137 S12-1E 
GIROS BE I I T M 8 . 
HXDÜLQO T COMF. 
25, OBBAPIA 36. 
Hacen pagos por el cable, ^iran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-Tork, 
Filadelpliia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España v sus provin-
cias. O i m ' IRR-I .TI 
ION Y eorop. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N F A G O S P O S ? C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y jpueblos chicos y grandes de EspaQa, Islaa 
Baleares y Canarias. 
-i Cif í 410 «19 A M T 
M E S COSTEEOS. 
mam DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILÍMES 
Í)E SOBRINOS D E ÍEEÍIRERA, 
L. RUIZ & C-
8, O'REILLT 8. 
ESQÜIJÍA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leaus, Milán, Turfn, Roma, Venecia, Florencia, Ñi-
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
fo, París, Havre, Nantes, Bcj-decs, Marsella, Lille^ ¡yon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, &.. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobro Palm» as 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz do Tonerift, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 




B A N Q t T E R O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D S C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á. c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
S A N F R A N C I S C O , N U E V A - O R L É A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , S A N J U A N D E P Ü E R T O -
D A N , B R U S E L A S , R O M A . N A P O L f e s , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S F A ^ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C 0 3 Í P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
C O S . ; í; 12«B l & M l á 
F . V E N T U R A 
e puerto el día 10 de no-
CAPITAIS' I> 
Este vapor saldrá de es 
viembro''«']a9 cinco do la tarde, para los de 
N U E V I T A S . 
G I B A R A , 
¡SAUACOA, 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De V E R A C R U Z y P R O G R E S O , en el vapor-
correo esp. Ciudad Condal: 
Sres. D . Mariano Vilas—Sotero Alegre y familia— 
Julián Martínez—Tomás Asigne—Serafina Sartorius— 
Calixto Severo—Cesáreo Acevedo—Félix Santagueda 
—Pompilio Urgelles—N. Iglesias—José Lo.vbla—W. 
C. Goldhowr—John R. Steveuson A. Ciíadrado-
José Sierra—Hilario Rodr íguez—B. J . Diaz—fíi-
cadio Diaz—Romualdo Ruiz—Francisco Fernández 
—Jfl.sé Fernández—Pedro Tilledrea—Regina Doria— 
J*3'ús M. Jiménez—Elvira Manrique—Eduardo Ala-
ríe—Juan de Pau—Mariano Román—Bernardo Fott: 
—Bernardo P o n c e — R a m ó n Montenegro^r-Andrés 
Nodarse, señora y un hijo—Matilde EBcamilla—-Gm-
llermo Aguirre—Carlos Camerún—Charles Parter— 
José Mariño-José Castell.-rAdemás, 10 de tránsito. 
De B A R C E L O N A y escalas, en el vapor espafiol' 
M a r t í n Saoiz : 
Sres. D . Miguel Briera—Jaime Orts—Carmen 
González—Marina Gago y un niño—Clotilde V i l l a r -
Teresa San Martín—Rosa López Antonia Yañez— 
José Luis de la Mata—Manuel Santeiro, señora é h i -
jos—Petra M e n é n d e z — R a m o n a Pérez—Fernando 
Bazán—Brígida Sobrado—Miguel Suárez—Castor 
R o d r í g u e z — J o s é Rodríguez—Gabriel Aranjuelo— 
Elíseo Leis—Antonio Ferro—Vicente Freiré—Ce-
lestina García—José Garcia—Peregrina Rivas—A-
demás, 45 marineros, 5 U labradores y jornaleros y 5 
dQ transita, 
P O R T AV PR1NCE, H A P T I . 
C A B O H A I T I A N O . H A I T I , 
P U E R T O P L A T A , 
P O N C E , 
M A Y A G U E Z , 
AOÜAOILI .A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida, 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: ^Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce:* Sres. Kraemer y Cp. 
Mayaeüez; Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Ivorpiscb v Cp. 
Puertos-Rico: Sr. D . Ltidwm Dflplace. 
• Cabo-Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 26„pluza,de L u z . 1 37 312-1 
^ A P O l t Oí 
C A P I T A N G I N E S T A . 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 15 de no-
viembre á las 5 do la tarde, para los de 
i T E U T O P A D R E , 
G i n A R A . 
S A G U A D E T A N A M O . 
B A R A C O A , 
G U A N T A ÑAMO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C ? 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánnmo: Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plasa 
de Lu«. 137 312-1E 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
O B I S F O T E N T R E O B R A F 1 A . 
it(*..i,n 
108, ^aUXiLS; 108. 
E S Q U I N A A A M A R G r T J R A 
HACEíí PAGOS P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o y stiSiS. 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a vi i?,ta 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz Méfi-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París Bar 
déos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, NáfpoJe i 
Milán, Géaova, Marsella, Havre, L i l la , Nantes S»' nt 
Quintín Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia. P a -
lermo, Tarín, Mesina, <fe. así omao aubn» tod ^ las 
capitales y pueblos do 
E I S L A S C A N A J ^ I A S . 
I f^- ' - í A 
E S F A N A 
íí 1284 
S E A L Q U I X . A 
para establecimiento una buena «isquin^, propia para 
café y fonda: informaran Concordia u. 117. á todas 
horas. 12880 ' 4a_̂  
AB S O L U T A M E N TJK )C S I N I N T E Ii V E N C I O N de corredores, se venden dos casas situadas en el 
mejor punto i le la calle de la Amis í id; una, toda de 
azotea, dos ventanas á la calle, zaguán, comedor sa- • 
leta, seis cuartos bajos y dos altos, patio, traspatV. 
agaa de $20, etc., e tc„ y la otra de una ventana, s a -
la, saleta, cinco cuartos bajos 3»uno alto, agua v de-
más comodidades, ambas casas libres de gravámenes 
y en el precio de $12,000 la primera y de $4-500 la 
segunda. Galianp numero 136, imprenta, de 1 á 3 
4a-8 4d-8 
